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EDUCAÇÃO não-formal amplia atendimento a crianças.
Campinas 03 set., 2001.

Educaçãonão-formal.amplia
atendimentoá crianças

A Educação Não-Formal
(atividades educacionais e cul-
turais desenvolvidas por enti-
dades não governamentais que
atendem crianças em situação
de risco, fora do horário de
aula) é o trabalho que mais
cresce no Brasil. A informação
é da diretora técnico pedagóg-
ica da Secretaria de Educação
de Campinas e escritora, Mar-
gareth Brandini Park. O
aumento, segundo a pedagoga,
ocorre por causa do modelo
econômico brasileiro que gera
exclusão social. Para atender
essas crianças e adolescentes
que estão prestes a sair da esco-
la as entidades desenvolvem
programas educacionais bem
sucedidos que muitas vezes
acabam gerando uma sus-
tentabilidade para a família,
por meio de doação de cestas
básicas e cursos profissional-
izantes. Apesar de não existir
pesquisas que quantifiquem o
número deinstituiçõesquetra-
balham comessaproposta, em
Campinas,por exemplo,a Fed-
eração das Entidades Assis-
tenciais de Campinas (Feac)
tem 30unidades filiadas, que
jltendem 2.87Q<:;riança.s e .ado-

lescentes. "Mas o número é
muito maior porquetemoscen-
tros comunitários, igrejas,
associações que desenvolvem
atividadesem sua comunidade
que não sãocatalogados.Seria
muito bom ter investimentos
do governo para mapear essas
instituições para termos um
raio-x dos alunos e institu-
ições", afIrmou.

Nessas unidades as cri-
anças, geralmente de 7 a 17
anos, desenvolvem atividades
culturais, esportivas, educa-
cionais e profissionalizantes
que priorizam áconstrução da
cidàdania eoaumento da auto
estima da criança. Experiên-
cias bem sucedidas nessa lin-
ha estão relatadas nó livro
"Educação Não-Formal Ce-
nários da Criação", que con-
tém vários textos de pedago-

. gos, filósofos,jornalistas, entre
outros profissionais, que
comentam essas alternativas
que priorizam a educação e o
resgate da cultura do grupo
onde é desenvolvido esse tipo
de proposta. A pedagoga disse
que a Educação Não-Formal
não deve ter o caráter de com-
plemeI1.tara Eduffiçã_PF9!:~.
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